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  SOS PRISÕES
Exm.ºs Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

Bastonário da Ordem dos Advogados

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-07-29

Assunto: Denúncia de maus tratos organizados no EP de Lisboa

As situações específicas de um detido seropositivo e com tuberculose metido em cela disciplinar no EPL 8 dias, mais precisado de cuidados médicos do que de castigos degradantes por dá cá aquela palha e a condição – também em cela disciplinar - faz doze dias, de um ferido, depois de ter sido baleado, proveniente do Linhó, sem acompanhamento médico, com a ferida a gangrenar, merecem cuidados imediatos.


Em geral, todavia, a recente degradação da situação prisional aparece aos olhos dos reclusos como uma maquinação das autoridades prisionais no sentido de fazerem sentir não terem gostado de que o Bastonário da Ordem dos Advogados fosse informado de práticas que os queixosos consideraram ilícitas, aquando da visita que esta personalidade realizou dia 23 de Julho aos presos preventivos, para lhes apresentar os resultados do inquérito que promoveu sobre a situação. A pressão quotidiana faz-se sentir nos mais pequenos pormenores, de forma orquestrada, e também no aumento dos castigos. Estão detidos em cela disciplinar 12 presos. 


O castigo de cela disciplinar, como se não fosse suficientemente duro, passou a dar direito a visitas nocturnas de guardas encarregues de espancar arbitrariamente os detidos. Tais guardas, talvez para não serem reconhecidos, são os que estão destacados para a periferia, quer dizer para cumprirem as tarefas de vigia anteriormente entregues à GNR e que agora são cumpridas por guardas prisionais.


Pedimos às autoridades que ponham termo a este tipo de práticas e que controlem os ímpetos de vingança que parecem mover as autoridades prisionais contra os presos preventivos do EPL e os presos em geral.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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